
2018







F
O
T
O
:
A
L
A
N
S
O
U
S
A

A
morte, na cultura ocidental,
normalmente é encarada com
pesar.E aspartidas queaconte-
cem emcircunstâncias trágicas
ganham contornos ainda mais
dramáticos e envolvem lutos
mal resolvidos. A partir dessa
reflexão, e da combinação en-
tre a história do massacre ao
movimento popular do Caldei-
rão de Santa Cruz do Deserto,
no Crato, na década de 1930, e
domito grego deAntígona (tra-
gédiadeSófocles);ogrupoTea-
troMáquinaencenaoespetácu-
lo“NossosMortos”,háumano.
Nesta sexta-feira (26), até do-

mingo (28), a peça estará em
cartaz, em curta temporada na
Caixa Cultural Fortaleza (Praia
de Iracema). Em abril de 2018,
oespetáculo tevesuaestreiano
Sesc Pompeia, em São Paulo/
SP, a convite do próprio Sesc.
“Foi legal, porque longe de ca-
sa a gente tem outro público,
com o qual estamos menos
acostumados. Só tivemos difi-
culdadedepermaneceremcar-
taz com a peça, depois disso”,
situa a diretora do Teatro Má-
quina,FranTeixeira.
Na sequência, “Nossos Mor-

tos” esteve na programação de
um circuito de festivais locais e
peloBrasil:MalocaDragão,Fes-
tival Nordestino de Teatro de
Guaramiranga,Mostra Sesc Ca-
riri de Culturas (Crato) e Porto
AlegreemCena (RS).
"Foram apresentações mais

isoladas no calendário, mas to-
das foram importantes. E no
fimdoanopassado,agenteain-
da fez uma apresentação no
TeatroUniversitário (Benfica)”,
acrescenta Fran. Com o elenco
formado pelas atrizes Ana Luí-
za Rios e Loreta Dialla, “Nossos
Mortos” teve seu primeiro tex-
toelaboradoem2015.
No ano seguinte, o grupo cir-

culou pelo Festival Palco Gira-
tório e apresentoucinco traba-
lhos, dentre eles o infantil
“João Botão” e “O Cantil” (es-
petáculo lançado há 11 anos).

Em2017, oMáquina trabalhou
no Laboratório de Artes Cêni-
cas do Porto Iracema com a
gaúchaTâniaFarias.Eporcon-
ta de todo esse movimento,
Fran Teixeira crê que a trupe
alimentou sua reputaçãoe, co-
moconsequência,atraiuocon-
vitedoSescpaulista.

Luto
Paraelaboraraestéticadoes-
petáculo, Fran Teixeira ob-
serva que o Teatro Máquina

enfatizou mais a questão do
lutomal resolvido (dentre os
familiares de quem militou
pela comunidade do Caldei-
rão), e menos a situação de
morte. A poética de “Nossos
Mortos” envolve uma “carga
de lamento” pela memória
dosmassacrados.
“A gente ficou 11 dias

acompanhando a romaria
de Finados em Juazeiro do
Norte. E eles não têm só es-
sa carga da despedida la-

mentosa, imediata (sobre a
formadeencarar amorte)”,
situaFran.

Trilha
Para esta temporada na Caixa
Cultural, a novidade da peça é
a execução da trilha sonora ao
vivo. Osmúsicos Ayrton “Bob”
Pessoa, Di Freitas e Levy Mota
compõemoespetáculo, sobdi-
reção musical de Consiglia La-
torre.
“A canção e a dança com-

põemaformaderealizaro luto
também. O tema não é sim-
ples, a abordagem é delicada,
masagentetenta tomardecon-
ta de todas essas camadas”, re-
fleteadiretora.

“NossosMortos”teveestreiaháumano,emSP,edesdeentãocirculoupelaprogramaçãodefestivais

Ogrupocearense

TeatroMáquina

estáemcartazcom

oespetáculo

“NossosMortos”.

Acurtatemporada

acontecedesexta
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(28),naCaixa

CulturalFortaleza

Nossoslutos
etragédias

ARTESCÊNICAS

FelipeGurgel
felipe.gurgel@diariodonordeste.

com.br

Serviço

Temporadadapeça“Nossos
Mortos”
Desexta(26)atédomingo(28),na

CaixaCulturalFortaleza(Avenida

PessoaAnta,287,Praiade

Iracema).Sextaesábado,às20h.

Edomingo,às18h.Ingressos:R$

20(inteira)eR$10(meia).

Contato:(85)3453.2770
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Em São Paulo –
Pode ser visto no
Sesc Pompeia até o
dia 15 de abril, o
espetáculo “Nossos
Mortos”, com
direção de Fran
Teixeira, do grupo
Teatro Máquina,
de Fortaleza/CE.

O Teatro Máquina
é um grupo teatral
nascido em
Fortaleza, CE, em
2003. Em 15 anos
de trabalho,
comemorados agora em 2018, uma característica se consolida na trajetória da companhia: a depropor e vivenciar processos criativos intensos. Dessa forma também nasceu “Nossos Mortos”,oitava peça do repertório do grupo.

O espetáculo surgiu do desejo de aprofundar e desenvolver algumas das experimentações realizadasdurante uma expedição de 28 dias por três regiões do semiárido nordestino em 2015. Nessa viagem,questões que envolvem os massacres de Caldeirão de Santa Cruz do Deserto, no Crato-CE e deCanudos, no sertão da Bahia, se fundiram à tragicidade exposta no mito de Antígona. Ao abordar osextermínios e fazer paralelos com o mito grego, despertou no grupo o interesse no desenterrar asinúmeras histórias brasileiras que ainda precisam ser contadas, assim como precisam serdevidamente sepultados os corpos abandonados de seu povo.

Sobre o massacre ocorrido em 1937 – ano em que Getúlio Vargas liderou um golpe que garantiu asua permanência na presidência da república e instituiu uma severa ditadura no país – osmoradores da comunidade de Caldeirão foram denunciados e acusados de praticar o comunismo.Tropas do governo federal e da polícia militar do estado do Ceará invadiram e bombardearam alocalidade, deixando um saldo de milhares de mortos, enterrados em uma vala comum (nuncalocalizada). Pesquisadores julgam que o episódio pode ter sido o maior massacre da históriabrasileira.

A pesquisa do Teatro Máquina trata de dar forma à tragicidade exposta no mito de Antígona, apartir da versão clássica de Sófocles. A abordagem enfatiza a defesa do direito natural desepultamento, quando o Estado se omite ou infringe a tradição. Aprofundando relações com outrasversões do mito nas traduções e releituras dos dramaturgos Friedrich Hölderlin, Bertolt Brecht,José Watanabe e Ângela Linhares, foram recolhidos também alguns documentos históricos dealguns massacres a movimentos populares, como o do Caldeirão da Santa Cruz do Deserto, nacidade de Crato (CE).

Em Nossos Mortos, o Teatro Máquina pretende dar luz às relações intertextuais das variadasversões de Antígona e dos estudos e crônicas que analisam e descrevem o massacre do Caldeirão de
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‘Nossos Mortos’ cruza a tragicidade de Antígona e a
violência de massacres no nordeste
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